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RESPINGOS. 

P A N T E Í S M O = 
A' alma bòa de Joaquim Lopes Bernardes, 
mea prezado companheiro nas lides da imprensa 

Eu quisera subir!... Arremessar-me, ovante, 
dos paramos azues ao baratro profundo, 
e, mi ascenção heróica, intérmina e brilhante, 
ultrapassar de Apolo o esplendoroso mundo! 

Eu guizera subir!... Glorioso e triunfante, 
entrar pelo Infinito em busca desse fundo, 
misterioso e ah'ár país, loiro e distante, 
onde palpita a luz de um ser almo e fecundo! 

Eu quisera subir!... Num dulcido momento, 
romper essa cortina azul do firmamento, 
para o esplendor galgar da Altura soberana/ 

E de lá, do mais alto e recôndito azul, 
volver e contemplar, num horrendo paúl, 
a ficção desta vida e a pequenez humana! 

ASTOLPTIO DE OLIVEIRA FILHO 

Franca, 24 de Junho, de 1938. 

ODo livro, inédito, "Resplendor") 

Quando a morte, na sua in-
diferença absoluta envolve no 
seu cerco de terror a vítima 
escolhida, deixando após si, lá-
grimas e gritos inconsoláveis, 
ferindo corações pela rude^dos 
seus golpes tenebrosos, as cenas 
tradicionais de lamentações ir-
rompem angustiosamente, assi-
nalando a dúvida apreensiva 
quanto a partida dos sêres que-
ridos ás regiões desconhecidas, 
onde os ternos laços afetivos 
jamais se reatarão! A morte è 
tudo quanto realmente se tem<í 
nesta existencial Para afasta-la 
da nossa proximidade, tudo fa-
zemos, porém em vão. A' 
sua ronda sinistra e agoureira, 
nenhuma porta se fecha. Por 
todos os caminhos e veredas 
penetra no reduto luxuoso ou 
solitário onde uma existencia 
toca a seu termo. E assim vai 
eternamente, ceifando, ceifando 
sempre, sem demonstrar can-
çasso, sem comoções, insensivel 
e sem predileções!. Com a mes-
ma inflexibilidade penetra no 
palacio portentoso dos monar-
cas, com a mesma intransigência 
assalta o tugurio do miserável, 
e assim caminha pelo tempo á 
fôra, golpeando a criança lou-
ra, a balbuciar o santo nome 
de mãe, ali a donzela enlevada 
em castelos risonhos de ventu-
ras, além o heroico chefe de fa-
mília, deixando ás incertezas do 
futuro^a próle sem guia e a 
esposa ao léo da sorte! 

A morte e bem o símbolo da 
justiça 'máxima que desconhece 
preferencias. Tão sábia e justa, 
tão justa e equitativa, a nin-
guém é dado escapar ao seu 
dominio imparcial. O seu alfan-
ge afiado trabalha incançavel-
mente, destruindo tudo quanto 
vibra e palpita! 

Só a vida, centelha imortal 
impelida pela Sabedoria Supre-
ma a viver e progredir inde-
finidamente, triunfará dos seus 
golpes macabros, resurgindo ca-
da vez mais integra dos escom-
bros da matéria! 

A morte não destróe a vida, 
apenas transforma o templo on-
de ela se manifesta. 

A vida sim, é que vencerá a 
morte. Quando a alma, que è 
o. fóco da vida não sujeita a 
morte, houver vencido pela sua 
evolução o império da parca, 
esta quedará impotente, sendo 
então tragada na vitoria. 

X X X 

Mas a morte ainda errará 
pelos séculos em fóro, cum-
prindo a sua missão renovado-
ra. O seu vastíssimo e imensu-
rável dominio não tem limites 
nem termo. A sua soberania é 
absoluta, o seu poder é inven-
cível ! Ao mesmo tempo, no 
mesmo relampago de um se-
gundo se encontra em todo u-
niverso, exercendo o seu mi-
nistério funesto! 

Ao seu contato tudo se cur-
va, tudo se acovarda, tudo cho-
ra e tudo morre! Tão temida 
pelos felizardos do mundo, tão 
desejada por aqueles a qurm a 
esperaça abandonou na curva da 
vida, ardente e loucamente bus-
cada pelos desiludidos como ú-
nico refugio, a todos extende 
os seus braços num amplexo de 
aroisade inquebrantável e eterna! 

Nascer, viver, morrer, eis o 
brado apreensivo cujo éco se 
perde na própria consciência dos 
senhores do mundo. Na pró-
pria negativa, no próprio gesto 
de dúvida, algo ha que mur-
mura a continuidade da vida, 
não representando a morte o 
termino de tudo, mas sim, o 
raiar de um novo dia mais lím-
pido e refulgente de claridades, 
surgindo tranquilo e confortador 
como uma esperança acenando 
ao longe novas modalidades on-
de se reencontram todas as 
venturas perdidas, todos os a-
nhélos de saber e de virtude, 
julgados submergidos na exter-
queira da matéria. 

Da morte a vida resurge co-
mo a flor da montureira!.. 

X X X 
Vós que esperais a paz na vi-

da futura, vós que suspirais 
pela felicidade depois da morte, 
vós todos que vislumbrais a rea-
lidade da outra vida, e que tão 
familiarisados vos aparentais com 
os revezes da existencia, por-
que revestir deaspéto tão com 
tristador e lúgubre, a visita da 
morte? Porque não demonstrais 
a convicção lúcida e firme an-
te o desenlace fatal a que estão 
sujeitos todos os sêres? As vos-
sas atitudes de revolta entre-
mescladas de choro e murmu-
rações bem patenteiam a lacu-
na da vossa compreensão! 
£ quereis, com fantasias e ges-
tos bem medidos, dar contas ao 
mundo dos vossos sentimentos, 
emprestando á magestade da 
morte uma cêna teatral? 

José Rimo 

m 
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O espiritismo através 
do rádio 

A "União Federativa Espíri-
ta Paulista", dando cumprimen-
to aos dispositivos estatuários, 
no dia i f i dc agosto do cor-
rente ano dará inicio ao seu 
programa Radiofonico Espírita-
Evangélico do Brasil, através 
do microfone da Rádio Educa-
dora Paulista, com a qual, no 
dia 1 7 do corrente mês assinou 
contrato. 

As irradiações serão diárias 
no horário das 17 ,30 ás 18 ho-
ras excepto o último domingo 
de cada mês que setão das 20 
t f í horas ás 2 1 . 

O contrato é elástico, po-
dendo a União aumentar as 
suas irradiações dc 1/2 até j 
horas diárias. T u d o de acordo 
com as necessidades e possibili-
dades afim de levar a efeito 
um programa completo. 

Os espíritas e todas as crca-
turas dc boa vontade, no dia 
1.0 de agosto em diante po-
derão ouvir conferencias espíri-
tas, noticiários do Brasil e do 
Exterior, referentes ao Espiri-
tismo, sintonizando os seus re-
ceptores para a Radio Educa-

M 
dora Paulista, com 760 kiloci-
cios. 

A ' imprensa espírita do Bra-
sil, que tanto esforço tem de-
monstrado nessa diretriz glo-
riosa que traçou no interesse 
exclusivo da defeza dos ideais 
cristãos, a União, penhorada, 
agradece na certeza de que no 
futuro o reflexo de análogo es-
forço venha a aumentar as glo-
rias no terreno de lutas do es-
piritismo. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Todo 
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P R O C U R E M F A Z E R S E U S 

I M P R E S S O S N E S T A TIP. 

A G O N I A 
Q u a n t o mais fo r t e è o es t re -

pi to d a s a r m a s e das n a ç õ e s 
a r m a d a s , q u a n t o m a i s febr i l -
m e n t e a ciência, d o m i n a d a 
pe la fo rça b r u t a , crea r e q u i n -
tados meios de des t ru ição , 
mais a h u m a n i d a d e agon i sa . 
Podeis d izer como Cris to , 
d i an t e d o sepu lc ro de Laza-
ro: " Já f éde" . 
Mas, a r e su re i ção não t a r d a r á 
de vez q u e a s leis d iv inas s ã o 
imutáve i s , e q u e o própr io 
Cris to d i s s e : WÊ nessa r i a a 
pu t r e f ação p a r a a resu re ição" . 

Esta é a h o r a d a s p a l a v r a s 
"s imples" , d i an t e das o u t r a s 
que, lauçada coin r i b o m b o 
meeân ieo aos q u a t r o v e n t o s , 
p re t endem in t imidar o visi-
n h o p a r a a r r anea r - lhe os h a -
veres m a t e r i a i s e esp i r i tua i s . 

No coração da Europa , a 
cubiça crueJ não tem f re io 
moral , e as própr ias re l ig iões 
q u e se h a v i a m al iado a o 
poder do e s t a d o pa ra s e g a r a u -
t i rem d o f u t u r o , são p r e s a s 
agora , dos p repo ten te s . Do 
aito v e m o s o choro dos sace r -
dotes q u e a n t e s f u l m i n a v a m 
os po ten tados p a r a reduzi i -os 
á obed iene ia pass iva 

Mas, f o r a m e s t e s m e s m o s 
sacerdo tes q u e não s o u b e r a m 
cr iar u m d i q u e ao novo p a g a -
nismo, e d u c a n d o os povos a 
c o m p r e e n d e r e m o v e r b o d o 
Messias, a inda q u e o despo-
j ando d e s e u poder d iv ino , 
m a s a p r e s e n t a n d o - o cotno 
protot ipo da con jun ta pe r fe i -
ção h u m a n a . 

Os t e m p o s e os cul tos l evan-
tados ao Cris to, o b u m b r a d o s 
de mistério, e de dominio t em-
poral , d e v i a m rac iona lmen-
te p repa ra r - se para o g r a n d e 
abalo, p roceden t e como J e s u s 
q u a n d o pred i sse ao própr io 
templo de J e r u s a l e m q u e e m 
t r ê s d i a s s e r i a a b a t i d o e em ou-
t ros t an tos d ias reed i f i cado . 

E o a b a t e u r ea lmen te , p a r a 
ed i f i ca r s o b r e a s s u a s r u í n a s 
o templo do Cr i s t i an i smo. Mas 
o V a t i c a n o , c o m o s s e u s e x p l e n -
do res i gua lmen te pagSos, sup-
p l an tou a nova J e r u s a l e m . 
B r e v e ouv i r e i s o éco d a s 
l a m e n t a ç õ e s (ie Isa ias . O pla-
ne ta agonisa , e scancara - se o 
sepulc ro de Lazaro p a r a a 
resure ição . 

Ass im s e renovam h o m e n s 
e templos . 

Ora i e vigiai . 
Mariano Ranzo & ARAGON A 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E R A D O R E P A R T E I R O 

ALTA E PEQUENA CIBÜBGIA 
Oporíções 110 ejtomago, »psicula biliar, fins- beaiga e toda e qiulquer 

cirurgia abdominal o oeaea 

Consultório e residencia: 

Travéssa da Maçonaria n. 2 — F R A N C A 

Dr. Brenno L. Palma 
M E D I C O 

especia l is ta dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento c operações — Indicação dc óculos 
CONSULTORIO: — P r a ç a N. S. da ConceiçSo n. 750 

(ao lado do Instituto Bioterlpico Brasileiro) 
- - F R A N C A - — 
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A MOVA ËRA 

C A S A P A D I O 
d'A 

Nova Era 

tem ã renda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Romances 
grande variedade de 
lindos romances com 
leitura agradavel e ins-
irutiva. 

Abanadores para cereaes 
Adubos para batatas 

Feijão de porco e mucuna 
Arseniato 

• Frigidaire (General Motors) do-
mesticas, açougues, balções, bars 

e sorveterias, em 24 pres-
tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos de rádios 

José Ribeiro Rocha 

Vida até o Gólgota. È por is-
so que a solidariedade nüo e-
xiste mesmo entre nós; é por 
isso que a Humanidade arran-
ca as próprias entranhas. 

A finalidade dó Espiritismo 
nüo se resume apenas na sa-
bedoria, que devamos con-
quistar á custa dos nossos es-
forços e experiencias: a finali-
dade real do Espiritismo é fa-
zer-nos voar ás planuras su-
periores da Felicidade, ao im-
pulso irresistível dessas duas 
azas imprescindíveis - - sabe-
doria e Bondade! 

Atnôr e Luz, eis o divino 
motor que nos impelirá para 
Deus* 

E esse motor somente fun-
ciona com a essencia viva da 
nossa Vontade, que tanto faz 
voar, como viver chumbado, 
até certo momento, ao tôco 
rasteiro do nosso comodismo 
pessoal... 

Dizemos convictos: "os tem-
pos são chegados..." e conti-
nuamos afastados uns dos ou-
tros até por motivos fúteis, 
por divergências na compreen-
são de certos ensinos, por ou-
tras razões destituídas de razão... 
Entretanto, lá está no Evan-
gelho a lição de todos conhe-
cida: "E' pelos átos que se 
conhece o verdadeiro espírita. 
É pelos frutos que se conhe-
ce a árvore.." 

Sediça, não? 
Masã solidariedade humana 

é o dever principal do cristão 
eexiste cm poucos corações... 

Menos aferro aos comuni-
cados mais ou menos sova-
dos, e mais amôr á parte mo-
ral da Doutrina que tanto bem 
nos faz. Sejamos mais frater-
nos. exemplificando a solida-
riedade entre nós, para que os 
d es creu te s se c o n ve nça m da 
grandeza dos nossos ideais e 
sejamos todos felizes. 

Odilon Ferreira 

L E I T O R A M I G O 

AJUDE-NOS A TROPAGAR A 
DOUTRINA ESPÍRITA, CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PAHA ESTE JORNAL 

Foi nos Estados Unidos, ha 
anos atraz. John Fergunson 
fôra condenado á • morte, por 
homicídio, praticado na pes-
soa de seu desafeto, Richard 
Donald. Clive Mac Guire, tam-
bém envolvido, em face de 
próvas circunstanciais, conse-
guira provar sua inocência no 
caso, valendo-se, ainda, de no-
tável influencia, apesar de ser, 
efetivamente, o verdadeiro cri-
minoso. 

Por maiorque seja a justiça 
dos homens, esta pôde falhar. 
E foi assim que, exgotados 
todos os remedios judiciais, 
frustados todos os recursos 
legais, a execução, de John, 
na cadeira eletrica, estava mar-
cada para o dia seguinte. 

Naquele momento, John Fer-
gunson recebia a última visi-
ta de sua mulher, único ente a 
quem realmente havia amado 
com loucura. 

John, meu arnôrLQue coisa 
horrível!.. Como poderei su-
portar tamanho sofrimento ta-
manha agonia, sabendo-te ino-
cente, e vendo-te também so-
frer assim?.. OI miséria huma-
na!.. Enquanto padecemos tan-

O pão dos velhos 
Nilo po trata de alguma nova 

qualidade de pão indicado espe-
tf atinente para o estômago dóbii 
das pessoas de idade avançada. 
* O que se chama "O pão tios 
velhos" 6 o iodo, esse medica-
mento poderoso que usado lar-
gamente o sob a -fôrma de uma 
preparação conveniente (iodo or-
gânico), evita arteriosclerose, is-
to é, o engrossamento dos vasos 
sanguíneos, e, consequentemente 
prolonga a vida e produz unia 
valiosa aaúdo, 

Quando uma pessoa »Unge os 
quarenta anos, c rveomendávol 
que passo a dispensar cuidados 
ás suas artérias. Do contrário não 
tardarão a se apresentar as ton-
teiras, peso na cabeça, escureci-
mento temporariod» vista, esfria-
mento dos pés. que são outros 
tantós sinais da arteriosclerose. 

Entregue u si a arteriosclero-
se faz rápidos progressos e trans-
forma um homem tje cincoenta a-
nos em um verdadeiro inválido. 

Ao contrário, aquele que tem a 
prccauvào do comprar na farrna-
eia alguns vidros de lodalb (a íne-
Ihor preparação iodada ate hoje 
conhecida), produto dos Labora-
torios Raül I.e;te o tomar vinte 
gotas ao almoço e ao jantar, con-
serva até os noventa anos u ple-
nitude das suas funções, sem-
pre vivas e bem dispostas. 

Aqueles que não souberem e-
vitar a tempo a arteriosclerose, 
muito se beneficiam com um tra-
tamento por injeções alternadas 
de lodan e Antiscíeran. 

to, aquele infame, o Mac Gui-
re, está livre, impune e feliz, 
rindo-se. uma vez mais, de 
nós...Mas, não!...Não consin-
to!.. Isso é um crime mons-
truoso—Eles não te levarão as-
sim!...Não levarão!.. 

John Fergunson, ao contra-
rio do que. vinha sucedendo 
dias antes, estava calmo, apre- < 
sentando serenidade na fisio-
nomia. Dir-se-ia, mesmo, que 
ali estava outro homem, çm-
bora com o mesmo corpo. A-
té mesmo o brilho habitual de 
seus olhos, acentuadamente 
azuis, estava diferente. Acari-
ciava, com ternura e simplici-
dade, a companheira, mas seus 
gestos pareciam abstratos, a-
Iheiò ao drama que represen-
tava. 

—John, por que não falas? 
Dize, por favor, alguma coisa... 

Joím passou uma das mãos 
sobre os cabelos louros de 
Marion. Depois, aproximou-
se dela. Beijou-a delicadamen-
te nos lábios enos olhos bo-
nitos, agora lavados pelas lá-
grimas, dizendo então: 

—Querida Marion, não cho-
res mais, eu te peço. Acon-
teceu esta noite um fáto es-
tranho comigo, um fáto mis-
terioso, mas aconteceu de ver-
dade... 

—Aconteceu? Aconteceu o 
que, meu querido. 

—Recebi esta noite uma vi-
sita... 

—Visita ? — interrogou, in-
quieta. Marion. 

—Sim, minha Marion; pa-
rece mentira, mas juro-te que 
falo a verdade, Ele esteve aqui 
esta madrugada, junto de mim... 

E os olhos de John volta-
ram-se docemente para o alto, 
procurando alguma coisa per-
dida, enquanto que suas mãos 
continuavam acariciando os 
cabelos dourados de sua Ma-
rion. , 

— t natural, Marion. Eu 

mesmo não compreendo bem. 
Foi tudo tão exquisito, tão 
estranho, tnas tão maravilho-
samente belo, que chego a 
não compreender bem. Mas 
sei que é verdade. Senta-te 
aqui... Vou procurar contar-te 
o que sucedeu... 

E Marion sentou-se ao la-
do de John. 

—Eu estava num estado de 
agitação atrós. Sofria tanto, 
tanto, que julguei enlouque-
cer. Só mesmo tua lembrança, 
a recordação de teu afélo con-
seguia acalmar-me um pouco... 
O desespero, por fim, atingia 
o paroxismo. Não podia dor-
mir. Não podia deitar-me. Não 
podia andar. Não podia nem 
mesmo pensar. Acordado, 
dentro da noite que se pro-
longava, sentia-me acovarda-
do, com um pavor medonho 
de enfrentar a morte. Sentia 
o momento final, que se apro-
ximava, e enlouquecia aos 
poucos, debatendo-me nas pa-
redes espetrais... Foi um so-
frimento indescritível... No au-
ge, porém, da alucinação, sen-
ti uma especie de tontura, u-
ma especie de enfraquecimen-
to mental, um torpôr estranho, 
que invadia meu corpo, mi-
nhas carnes, meu espírito. Foi 
quando, num estado de serni-
consciencia. Ele apareceu... £u 
O ví... Era o Mestre, era o 
Filho de Deus !... 

Impressionada, Marion abra-
çava-se com força, a John, 
que prosseguia na descrição: 

- - E comp era Belo... Tal-
vez um pouco mais velho do 
que as pinturas existentes, 
mas realmente Belo, assim 
mesmo... E aqueles olhos di-
vinos, meigos bondosos... E 
aquelas mãos finas, delicadas... 
Sim, era Ele, o Filho de D,eus.. 

"Marion, naquele instante, 
senti um inundo diferente den-
tro de ruim. Vi, num segundo, 

Cont. na 4.a pág. 

Escola k Corte e Costura "JEANNE D'il" 

MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 
Rua Couto Magalhães n. 612, nesta cidade, unia es-
cola de CORTI: E COSTURA, que se acha devida-
mente registrada na Superintendência da Educação 
Profissional e Domestica de São Paulo. 

Aceita alunas para CORTE E COSTURA, pelos mélodos 
mais modernos, entregando no fim do curso o respetivo 

diploma 

A J U S T I Ç A DO M E S T R E 
Por PEDRO MAC COM) 

A exislenciade Deus, nosso 
Verdadeiro Pai, é a Pedra an-
gular em que repousa o Espi-
piritismo. Fonte primorosa do 
Bem, essa Premissa Redento-
ra não pôde ser olvidada em 
momento algum da nossa exis-
tência e todos nós precisamos 
cultua-la com verdadeira ab-
negação. Somos filhos de 
Deus; somos, pois, todos ir-
mãos, veidadeiros. 

Irmãos, pois que a nossa 
origem comum não está na 
fragilidade da carne, mas na 
eternidade do Espirito. 

Os laços que nos vinculam 
uns aos outros sio divinos, 
porque têm a mesma vonta-
de do Creador. 

E porque, então, nos es-
quecemos dessas verdades que 
seriam a nossa felicidade, se 
vivessemos em fidelidade pa-
ra com elas? 

É pela nossa ignorancia, 
que engendra o nosso orgu-
lho, a nossa vaidade, a nossa 
louca ambição de ouro e po-
sições, o nosso egoísmo que 
não nos deixa amar os nos-
sos semelhantes, que vivemos 
a proclamar a existencia de 
Deus, provando-a pela mais 
conveniente lógica, mas, infe-
lizmente, conservando-nos 
mais ou menos alheios ú sua 
realidade moral. Náo será isso 
uma dose exagerada de hipo-
crisia forçada pela disparida-
de dos sentimentos humano.-? 

Seja como fôr—essa faliadc 
solidariedade que se nota em 
todos os meios, observada en-
tre nós, adétos do Espiritis-
mo, assume aos olhos do 
mundo uma próva esmaga-
dora da nossa insinceridade. 

Nós, constantemente banha-
dos peia Luz da Verdade, que-
do Alto desce em cataduplàs; 
nós, que sabemos demonstrar 
os fundamentos da Palavra de 
Jesus; nós, que oramos e ve-
neramos a Deus, em espírito 
e verdade, sabemos que so-
mos Irmãos, mas nâo senti-
mos ainda em nossos cora-
ções o fogo bendito do A-
môf preconisado por Aquele 
que o exemplificou em todos 
os primorosos lances da sua 
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A NOVA ERA 
CHAIM A MOS a atenção «los nos-
sos confrades para a carta que 
recebemos "O espiritismo através 
do rã«iio" e publicamos na I a . 
página desta edição. 

A. Rua leitura muito conforta 
pela ciência que nos dá de iniciQ 
<le uma atividade pela maior di-
fusão da Doutrina, servindo-se 
os confrades que se abalançaram 
a tão nobre quão dura tarefa, de 
um veiculo do século, o mais rá-
pido o o mais capaz. Sem dfivlda 
porem, que a família espirita vai 
corresponder a esse esforço, a-

£ com [»unhando com a melhor a-
teiiçâo, pelos seus receptores, os 
trabalhos gerais dos programas 
a serem apresentados brevemen-
te. pelo microfone da Rádio Edu-
cadora Paulista. 

2 
O SINDICATO dos Operários 
em Construção Civil, desta cida-
de, está orgnnisando a sua Bi-
blioteca, e solicita por nosso in-
termédio« « contribuição dos nos-
sos leitores. Os livros para esse 
fim, ou quaisquer ouiras contri-
buições, poderão ser entregues 
ao sr. Pedro Guido Pucci, na Li-
vraria "A Renascença". 

3 
CONSTITUIU-SE nesta cidade 
nova firma, composta dos mxiíos 
fiiirs. Arisquí Bruxelas é Ciliber-
to Lanza, os quais, sob a razão 
social de Lanza & Bruxelas, ex-
plorarão a Serraria, Carpintaria 
e Marcenaria, explorada antes pe-
lo ar. Umberto Lanza. 

A. -

ESTÁ tendo larga reperonção 
em toda a parte, o cincoenteua-
rio "Bayer", acontecimento cuja 
comemoração se dará no presen-
te ano. Para uma organisavãodas 
proporções desta, comemorar 
meio século de luta é o que pô-
de haver de mais significativo, ç 
motivo da parte de todos justa e 

- jv espontanca satisfação. A este pró-
...V ximo e relevante acontecimento 

d»•í.fttfs nos associamos antecipada-
mente, com os votos de novas e 

. importantes conquistas cientificas 
yVdos grandes laboratórios Bayer, 

. . a que a humanidade tanto deve. 

€>' s 
A LIVRARIA da Federação Es-
pírita Brasileira, acaba de lançar, 
em ótima tradução do dr. (Juillon 

• • Ribeiro, -'A VERDADE ESFIRl-
, TDALISTA", uma obra de C. 

Picone Chiodo, dividida em S in-
teressantes capítulos. Do livro em 
apreço diz Bozzano que "é uma 
excelente obra. É um livro que 
vem na sua hora e não poderá 
deixar de fazer bem...Você atín-
gio brilhantemente o seu objeti-
vo— rematou Bozzano, dirigindo-
se ao autor. Todos devem conhe-
cer a novel publicação, qua o au-
tor dedica* a todas as pessoas 
honestas: a todas as almas de 
escol que, etubora torturadas pe-
lo anseio de Luz e Verdade, va-
gueiam nas trevas e 110 erro: a 
todas as almas generosas que, 
desejosas de Paz e de Justiça, 
m o ousam erguer para as estre-
las o olhar; a todas as «Imas que 
não sâbeiii vivificar-se numa exa-
ta cüncepç&o da vida; a tui.is as 
alcioa indecisas, afim tio que com-
preenda ui o dever de. formar-«o 
a si mesmas; a toda» ns almas 
depravadas, afim de que «a emen-
dem. 

B 

KA sê de da Liga Espírita do O-
este, nosso colaborador .Sr. José 
Russo, realiiou «luas palestras 
relativas as comemoraçõt« de 
João Batista e Pedro, respecti-
vamente nos dias 24 e 2ü, datas 
«m que a cristandade cultua a 
memoria dos eminentes espíritos, 
baluartes da doutrina Cristã. 

0 amplo salão da Liga tornou-
«e pequeno para conter a multi-
dão de adeptos. O nosso compa-
nheiro "discorreu por mais de u-

• ma hora em cada reunião, his-
toriando as personalidades e f«i-
toa dos ilustres varões liomena-

Seados universalmente nesses 

ias. 

Aniversariou tintem til), o nosso 
fcHssado nmlgo er. Pedro Slqaei-
rH.funeioíianodo Posto Sanitário 
local. 

Parabéns. 
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P E R D Ã O D I V I N O 
Perguntaram, certa vez, a 

Cristianiurti se Deus perdoa 
o pecado dos homeas, ao que 
o sábio indú respondeu: «0 
perdão implica a idéia da o-
fensa.» 

Eis aí meus caros irmãos, 
a resolução dum intrincado 
problema filosófico, feita so-
mente com uma frase (lo i-
mortal pensador! 

De fáto, Deus é muito gran-
de para que o homem, na 

sua pequenez, possa atin-
gi-10 com os defeitos d a ' sua 
ignorancia. 

OCreador é infinito, e, por-
tanto, não é sucetiveí de re-
ceber ofensas de quem quer 
que seja. Ele está muito aci-
ma da nossa ínfima condi-
ção, e acoatece, não raro, 
com os que tentam alcança-
lOcom blasfêmia? e vitupé-
rios, obsevarem que o m«l 
desejado, ntlo tendo alcança-
do alvo, voltar em ricochete 
sobre quem o desejou. 

Sim, meus irmãos, com-
preendamos bein. Deus não 
está sujeito as inferioridade* 
humanas. A sua lei é justa 
e sábia e Ele não tom neces-
sidade de castigar ou perdoar 
alguém. 

Quem não recebe ofensa, a 
quem deve perdoar?... . 

A. P. 

A JUSTIÇA DO MESTKE 
Cont. da 2.a pág. 

a essencia da beleza univer-
sal, cheia de arte, cheia de 
sinfonias maravilhosas... Mas, 
perguntava a mim mesmo: 
"Estaria louco?" Não! Não 
estava ! Era Ele, sim ! E falou: 

—"Que tens, meu "filho? 
Por que sofre tanto? 

—"Ah! meu Pai, perdoae-
me... Mas, não suporto isto, 
não posso suportar... 

Condenaram me injustamen-
te... Não matei ninguém. Te-
nho medo de morrer... Tenho 
medo... 

"E Ele disse-me: 
—"É verdade, meu filho. Sei 

que não mataste. Mas, acaso 
não tiveste a intenção cie o 
fazer ? 

—"Sim, meu Pai, perdoa me 
também por isso... 

—"Filho, não sabes que a 
intenção é a consumaçáq es 
piritual do delito ? Os homens 
não a julgam, porque não a 
podem sentir... Mas, acalma-te 
filho! Não crês em mim? 

—"Sim, meu Pai. Creio ein 
vós." 

—"Não é verdade, porque, 
se acreditasses, não sofrerias 
tanto assim, pois a resigna-
ção te confortaria o espírito-
Condenas os homens que te 
julgaram... Não sabes que eles, 
embora inconscientemente, o-
bedeceram ás determinações 
naturais das leis da Vida? 
Passaste toda a existenda, co-
mo muitos outros, alheio á 
verdadeira Vida, matando-a, a-
gUardaftdo, cheio de ambições, 

PERDEU-SE 
Angelino Furtado, residen-

te á rua Padre Anchieta (>44, 
nesta cidade, tendo perdido 
a chapa da frente de seu au-
to caminhão n o 7-3733, pede 
á pessoa qua a tenha encon-
trado entrega-la ao endereço 
acima, que será gratificada. 

Franca, 30/6/38. 

Grande Concurso 
IJA 
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to—4.o: 1 jogo de chá Ja-
ponez—5.«1 1 garrafa "Cie-

verson" e 1 bola de 
futebol. 

Toda c c m f r « «letuada «oncorre oo roc*-himanto do coupon poro o Grande C o n -
curso de brlno«* — O» brindes attüo 
« t r e í d e s l o t w i a f e d s r e t em dio 

ptéíioment® Irradiado. 

Major Claudiano, J0$8 (Sòb.) 

a marcha do tempo, odiando, 
quando só de afélo poderias 
viver, e agóra sofres, quando 
vês chegado o fim dessa e-
xistencia, que tu mesmo ma-
taste? E por que? Filho, eu 
sei porque. Nâo p<fcies ver a 
verdade... Eu ta mostrarei. 
Vem Comigo... 

—"Mas, meu Pai—-respondi 
— atonito, soít um homem 
preso; estou aqui encarcera-
do, não posso saír... 

--"Meu filho, está?, sim,en-
carcerado a esta matéria que 
envolve teu espírito e que te 
levou a esla miséria, dentro 
de suas imposições— Vem 
Comigo... Mas, vem em espí-
rito, porque eJes querem sô-
mente teu corpo. Esse aí de-
verá ficar aguardando o últi-
mo momento. "Dái a César 
o que è de César e a Deus 
o que é de Deus!" O corpo 
é deles, dos homens, que te 
julgaram. O espírito é, porém, 
do Creador. Ill es não poderão 
jámais prende-lo. Vem Comi-
go e tem fé. Então verás, es-
pantado, as montanhas, a ter-
ra, os astros, abrirem cami-
nho, diante de lua força inco-
mensurável. Vem Comigo e 
volveremos a mil e tantos anos 
atraz... 

—"Pai, isso será possível? 
Não estamos no ano de mil 
novecentos e trinta c quatro ? 

— "Filho, que será pois, o 
tempo? l"le existirá realmente? 
A humanidade é uma só e os 
fátos são sempre os mesmos. 
Homem, hoje, amanhã. O tem-
po é a divisão de um todo 
que os homens crearam para 
poder contar a aproximação 
de sua derrocada organica, 
com o fim do drama de suas 

paixões, de suas ambições, 
de seus descontentamentos. O 
Creador deu aos homens um 
Paraíso, repleto de relíquias 
preciosas, de fortunas inexau-
ríveis, e eles, as consomem 
para o mal. Transformaram o 
presente recebido em motivo 
de odio recalcado. Vem, meu 
filho, Comigo, e verás que o 
passado, o presente e o futu-
ro são entidades imaginarias, 
a pretesto das quais repe-
tem sempre as mesmas cor-
rupções. Vern 'Comigo e ve-
rás o mundo que o Cteador 
ofereceu ao «homem. Verás o 
sonho, transformado em doce 
realidade! Verás a verdade na-
quilo que julgavas Fantasia e 
Mentira no que pensavas Reali-
dade! Sentirás, com felicidade, 
o perfume das flôres, o brilho 
do Sol, a imponência da Na-
tureza, a melodia constante e 
suave dos pássaros, cântico 
sagrado do Amôr, a maravi-
lha inaudita da Perfeição, que 
è a síntese de todas as coisas, 
que Ele creou! Verás a gran-
deza do Cosmo e sentirás, en-
fim, também a grandeza de 
Deus na magnificência da Bon-
dade, da Justiça e do Direito! 
Então, já liberto das insufla-
ções materiais,, liberto dos es-
tertores da carne, terás diante 
dos olhos a Verdade e serás 
superior, em espírito, a todos 
os outros. 

"Eu obedeci. Senti uma sen-
sação indefinida! Transformei-
me numa especie de fluído! 
Olhei para o lado e ví, já sa-
tisfeito, o meu corpo cansado. 
Era uma impressão grandiosa 
a que sentia, naquele instan-
te supremo! Ví todos os obs-
táculos desaparecem! Sorri da 
espessura destas paredes, que 
tanto me apavoram. Eu pene-
trava nelas com a máxima fa-
cilidadeL.Deixei, enfim, o cor-
po. Tudo era tão soberbo, tu-
do era tão humanamente im-
possível, que nâo posso, no-
vamente corporificado, discre-
ver-te! Eu ví tudo, porque ve-
rifiquei, paradoxalmente, a e-
xistencia do próprio Nada! Ah!, 
Marion querida, fóra das pai-
xões, fóra dos desmandos da 
carne, tudo é perfeito e har-
mônico...Maravilhei-me porque 
tudo o me foi dado vêr já e-
xistia anteriormente, mas os 
meus olhos preocupados na-
da, até então haviam visto real-
mente. Era a mesma Nature-
za. Era o mesmo sol. Era a 
mesma brisa. Era a mesma lua, 
espargindo, em filtrações de 
prata, a poesia da Vida. E Ma-
rion, nessa apoteóse. eu vi a 
ti também. Eu senti, mais for-
temente ainda o teu amôr e 
a sua verdadeira expressão, 
em face Dele. Que sensação, 
Marion,que carinhosa felicida-
de me inspiravas! Depois, Ele 
me conduziu ao local, onde, 
ha milênios, O crucificaram 
pelo crime de ser bom. Vi, 
com os meus próprios olhos, 
a Trajedia do Oólgota! O po-
vo e os soldados, raivosos, 
irados, o chicoteavam, o mal-
tratavam. A resignação era a 
sua ünica arma. Sofria assim, 
porque precisava sofrer para 
o bem comum, certo de que 
a todos ficaria reservada pe-
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quena parcela daquele marti-
rio. No caminho, no meio dp 
cortejo odiento, surgiu ua'mu-
Iher, ua'mulher assim cornojtú, 
Marion. Era Maria, a mãe De-
le, assistindo ao Santo Filho 
apedrejado pela inconsciência 
humana: E Maria, aproximan-
do-se, disse: 

—"Meu Filho, que fizestes 
para sofrer tanto? 

—"Ele respondeu: 
—"Mãe, o sacrifício de teu 

Filho é o produto do odio da 
humanidade. Não condenemos 
o inevitável. Maria, a fé é a 
sublimação da vontade de meu 
Pai. Com ela, o próprio mun-
do se modifica, a própria mor-
te é impossível. Amanhã, re-
suscitarei para a gloria infini-
ta de Deus..." 

Eu vi, depois, o Mestre, o 
maior de todos os filósofos, 
crucificado, em meio á revol-
ta dos elementos, que protes-
tavam, numa tormenta atròz. 
Depois Marion, Ele me recon-
duziu ate aqui, devolvendo-me 
ao corpo; supliquei-lhe me 
fosse permitido conduzir-te 
comigo para a grande viagem. 
Disse-me que não, pois, mais 
tarde, nos reuniríamos. E se 
foi, deixando o perfume su-
blime de sua inspiração comi-
go. Aí está, Marion, porque 
estou calmo e realmente feliz. 
Vai e até breve, pois cedo nos 
encontraremos. Isso será a re-
denção dos nossos próprios, 
erros, mas suplico-te que, jus-
tamente á hora da minha exe-
cução, te dirijas, em prece, a 
Ele, cheia de satisfação, pe-
dindo, através de teu perdão, 
a continuidade indifinita do 
nosso amôr, porque ele deve-
iá ser também a essencia de 
sua gloria eterna". 

John Fergunson foi eletro-
cutado, com um sorriso nos 
lábios, enquanto que Mac 
Guire, tempos depois, era as-
sassinado, misteriosamente, 
numa das ruas de Chicago. 
Resta, agóra, uma pergunta: 
Teria sido uma alucinação as 
revelações de John Fergunson 
á esposa?... 

• * 
A fé e a sublimação da 

vontade de Deus. Com ela, o 
próprio mundo se modifica, a 
própria morte é impossível. 
Amanhã resuscitarei para a 
Gloria de meu Pai... 

(Do "Fon-Fon" de 13-11-37) 

Sem comentários, pois a nar-
ração em sua originaldade o-
íerece explendores fulguran-
tes de espiritualidade. 
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